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    As artes têm um papel fundamental na educação e formação
de cidadãos/as, contribuem para a construção das habilidades
intelectuais, sociais e criativas dos indivíduos. Esta formação vai
além do conhecimento de conteúdos e técnicas ligadas às artes,
mas também se relaciona com a compreensão social e histórica
da produção artística. A partir daí, é possível desenvolver práticas
de ensino e aprendizagem que considerem o contexto de
produção, bem como as relações de poder e hierarquia
existentes. 

Introdução

     De acordo com Vygotsky (1978),
o desenvolvimento cognitivo é
inicialmente influenciado pelas
interações sociais, o que faz com
que as artes desempenhem um
papel fundamental na educação,
pois elas permitem que os
indivíduos expressem seus
sentimentos, conhecimentos e
ideias de maneira criativa,
cooperativa e colaborativa. Além
disso, as artes também contribuem
para o desenvolvimento da
memória, pois estimulam o
processamento de informações e
sua consolidação (LIMA, 2016). 
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    Diante disso, acreditamos que para o ensino das artes deve-se
considerar uma abordagem materialista histórico-dialética. Isso
significa que a produção artística deve ser entendida como um
processo que se relaciona com a realidade social, econômica e
histórica na qual está inserida. Assim, devemos promover a
construção de obras, pelos/as estudantes, que ajude a
compreender o mundo real e, dessa forma uma educação
contextualizada, crítica e entendendo a função social da arte. A
partir daí, é possível desenvolver práticas que promovam a
consciência crítica e a autonomia dos indivíduos.



  Por fim, é importante destacar que as artes também
contribuem para o desenvolvimento da autonomia e da
autoestima do indivíduo, uma vez que ao criar novas obras, as
pessoas têm a oportunidade de expressar suas opiniões e
pontos de vista de forma crítica e, com isso, alcançam uma
maior confiança em si mesmas (SILVA, 2006).

    Pensando nisso a Secretaria da Educação do Estado da Bahia
(SEC), por meio dos Projetos Estruturantes, contribui para maior
efetivação do ensino e vivência de práticas artísticas como forma
de diversificação e inovação de práticas escolares e pedagógicas,
estimula e desenvolve experiências em políticas culturais com
os/as estudantes mediante a realização dos projetos de natureza
educativa, artística e cultural nas distintas linguagens: científicas,
artísticas (literatura, música, arte visual, cinema, patrimônio, dança
e teatro), esportivas e culturais.

    Revelam, ainda, a necessidade
de se repensar a escola e a sua
democratização, a partir das
experiências criativas estudantis
nos processos organizativos e
educativos, pois o mundo
estudantil é autêntico produtor da
história cultural. Na
contemporaneidade, urge uma
nova visão da escola ligada às
distintas manifestações da arte
que se expressam sob a forma ou
invenção do saber, do lazer e da
vida cultural.

  Permitindo o desenvolvimento dos fazeres artísticos como
ferramenta de promoção da autoestima no ambiente escolar,
potencializando o exercício da experiência criativa e a difusão da
produção estudantil na rede, numa perspectiva pedagógica
histórico-crítica projetando a noção de desenvolvimento integral
do ser humano.



E S P E C Í F I C O S :  

Objetivos:

G E R A L :
Compreender a importância das diferentes linguagens
artísticas nos contextos escolares para o entendimento
das experiências cotidianas e, portanto, das práticas
culturais, contribuindo para formação integral dos/as
estudantes. 

Estabelecer os elos com o nosso tempo, a história, a
cultura e as interações entre os indivíduos e as gerações,
possibilitando a compreensão das questões ligadas ao
pertencimento, às distintas expressões da diversidade
estética e das identidades e manifestações culturais;
Entender que a educação não pode estar dissociada da
história, da memória, da cultura e do seu patrimônio que
estão, intrinsecamente, associados à experiência da vida
cultural e educativa; 
Promover um ambiente educacional prazeroso no qual a
cultura, as expressões artísticas e a educação se
expressem em sintonia, contribuindo para a
transformação dos contextos escolares;
Despertar as potencialidades dos saberes artísticos nas
unidades escolares;
Desenvolver noções sobre a percepção, a sensibilização
da estética cultural;
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Compreender e valorizar a importância das diferentes
linguagens artísticas para o entendimento das
experiências cotidianas, das vivências locais/territoriais e
do mundo;
Interagir com as/os estudantes, por intermédio das
linguagens artísticas, de forma a contribuir para a
continuidade do seu percurso educativo;
Consolidar um ambiente de saberes e entretenimento,
tornando significativo o cotidiano escolar, lugar da
manifestação de sentimentos e de valores; 

Público Foco:
Estudantes da Rede Estadual de Ensino, do 6º ano do
Ensino Fundamental ao 3º ano do Ensino Médio, de todos
os níveis e modalidades do ensino básico, isto é, Educação
de Jovens e Adultos (EJA), Educação Profissional e
Tecnológica, Educação Básica do Campo, Educação Escolar
Indígena e Educação Escolar Quilombola.
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Projetos Artísticos e Culturais
Festival Anual da Canção Estudantil (FACE)

Artes Visuais Estudantis (AVE)

Tempos de Arte Literária (TAL)

Educação Patrimonial e Artística (EPA)

Encontro de Canto Coral Estudantil (ENCANTE)

Produção de Vídeos Estudantis (PROVE)

Dança Estudantil (DANCE)

Festival Estudantil de Teatro (FESTE)

Recursos Necessários:

Espaços das
unidades
escolares e/ou
locados para
execução dos
Projetos.

HUMANOS MATERIAIS INFRAESTRUTURA

Professores/as,
estudantes e
equipe gestora.

Recursos disponíveis
na UE e/ou locados
para execução dos
Projetos  – Telas,
tintas, pinceis,
instrumentos, mesas
de som, materiais de
papelaria, materiais
para figurinos, entre
outros. 

Uma breve descrição dos Projetos e seus Objetivos Específicos
podem ser visualizados no Anexo 1. 





  Os Projetos Artísticos e Culturais estão atrelados a uma
abordagem transdisciplinar e curricularizada e,
consequentemente, devem ser implementados reconhecendo os
Eixos Estruturantes, as Habilidades e Competências do
Documento Curricular Referencial da Bahia (DCRB), bem como
realidade dos/as estudantes e da comunidade escolar.

Operacionalização: 
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   Insta destacar que os temas integradores do DCRB, isto é,
Educação para Diversidade, Educação em Direitos Humanos,
Educação para o Trânsito, Saúde na Escola, Educação Financeira
para Consumo, Educação Ambiental, Educação Digital e
Educação Fiscal, aparecem aqui como potencialidades para o
desenvolvimento de trabalhos interdisciplinares, sobretudo
como temáticas de relevância social, mas de forma alguma
restrita.

A interação das/os estudantes com as artes e com as diversas
expressões artísticas é, antes de tudo, o que dá sentido aos
Projetos Artísticos e Culturais em sua essência, despertando,
assim, as possibilidades de conhecer e interagir com essas artes, a
fim de fomentar, inclusive, a colaboração entre as/os estudantes,
a análise crítica, a criatividade, os saberes e a relação entre
território e identidade.



  Esta etapa é voltada para o chão das escolas, onde serão
realizadas as oficinas, as orientações a respeito de processos
criativos diversos, além da criação de espaços de socialização
entre estudantes que possibilitem as trocas e, efetivamente, uma
educação entre pares, considerando as especificidades de cada
Projeto. A unidade escolar pode promover esses processos
criativos desenvolvendo diversas práticas.

ESCOLAS EM MOVIMENTO:
ETAPA ESCOLAR

     Não há uma receita! Apresentamos algumas possibilidades que
já foram implementadas pelas escolas ao decorrer deste período
de existência dos projetos artísticos e culturais, tais como: a) jogos;
b) mídias; c) atividades ao ar livre; d) oficinas; e) rodas de
conversas; f) cineclubes; g) debates, h) dinâmicas; i) pesquisas; j)
exposições; l) palestras; m) feiras; dentre outras ações. 

   Destacando que os/as estudantes devem ser motivados a se
expressar e, com isso, teremos a oportunidade de acessar e
explorar todo o potencial criativo dos mesmos. 

*Para fins de operacionalização elencamos no Anexo 2 os critérios a
serem considerados nos distintos projetos. 

Os Projetos Artísticos estão organizados em três etapas, conforme
detalhamento apresentado abaixo.

E no Portal da Educação estão disponíveis fichas de inscrição dos
projetos, 



    Ademais, as expressões artísticas e culturais estão previstas no
Documento Curricular Referencial da Bahia (DCRB), uma vez que é
um fenômeno social e cultural de caráter universal que permite
acessar dados e informações sobre a cultura a partir do
conhecimento e análise crítico-reflexiva de quando as obras de
arte foram realizadas, sua história, os elementos constitutivos
junto ao processo formal de constituição de uma produção
artística, tendo como um dos seus objetivos o desenvolvimento
pleno e integral das/os estudantes.
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    A fase escolar deve desenvolver conhecimento em diversas
áreas do conhecimento, uma vez que as/os estudantes
precisam mobilizar diversas habilidades, como a capacidade
de interpretação, criatividade, imaginação, e os aspectos
afetivos e emocionais, além da própria inteligência racional e
das habilidades motoras. Assim, aprender por meio da arte
potencializa a educação integral, reconhecendo e aplicando
os elementos que integram as diversas linguagens artísticas
em sua vivência no contexto cultural e social  em que está
inserido.

    Percebendo a importância dos processos artísticos e culturais a
Base Nacional Curricular (BNCC), entende que a arte contribui para
o desenvolvimento da autonomia criativa e expressiva dos/as
estudantes, por meio da conexão entre racionalidade,
sensibilidade, intuição e ludicidade.

https://educacaointegral.org.br/conceito/
https://educacaointegral.org.br/conceito/


    Para além da realização de ações curriculares, a etapa escolar
também é marcada pela realização dos Festivais Escolares que
têm a função de promover uma autêntica efervescência das artes
no ambiente escolar. Assim, as unidades escolares devem
organizar um momento para que as produções estudantis,
desenvolvidas ao longo do processo de aprendizagem e trocas
colaborativas, sejam visualizadas pela comunidade escolar e,
quiçá, envolvendo a comunidade do entorno. 

    Assim a escola precisa se valer das competências e habilidades
desta área para promover um espaço escolar dialógico com a
realidade estudantil utilizando-se de mecanismos inovadores e
atraentes por exemplo: é possível trabalhar a temática do racismo
utilizando artes visuais, música, filmes, saraus construídos pelos
próprios/as estudantes.

https://educacaointegral.org.br/conceito/
https://educacaointegral.org.br/conceito/
https://educacaointegral.org.br/conceito/


   Nesta etapa as escolas devem inscrever os/as estudantes pré-
selecionados na Etapa Escolar. Os NTE deverão pré-selecionar as
obras participantes para cada projeto e organizar o momento de
culminância territorial.

TRANSPONDO OS MUROS: 
ETAPA TERRITORIAL
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    É fundamental para a dinâmica funcional e fluida dos Projetos,
que as equipes dos NTE consigam identificar, preferencialmente, no
Território, instituições, atores, atrizes que ajudem a enriquecer esse
momento de troca de saberes. Assim, teremos a oportunidade de
fomentar o diálogo intergeracional e a educação contextualizada.  
Visando a criação de relações saudáveis e positivas entre os/as
estudantes e seus pares, proporcionando que tenham a
oportunidade de conhecer aspectos de diferentes culturas, crenças e
maneiras de pensar, entendemos que essas ações ajudam a
promoção do respeito, do senso de pertencimento e fortalecimento
identitário 

https://educacaointegral.org.br/conceito/
https://educacaointegral.org.br/conceito/
https://educacaointegral.org.br/conceito/
https://educacaointegral.org.br/conceito/
https://educacaointegral.org.br/conceito/


CELEBRAÇÃO DAS DIVERSIDADES: 
ETAPA ESTADUAL 

     A Bahia é um estado brasileiro com muitas culturas, diante
disso a Secretaria da Educação do estado da Bahia tem como um
de seus pilares a celebração da diversidade baiana e a prática de
respeito a sua cultura e a seu povo. Os projetos Artísticos e
Culturais em sua etapa estadual promovidos pela SEC são
momentos de celebração, pois essas iniciativas fomentam a
valorização das diferenças e o fortalecimento da cultura baiana.

As produções estudantis selecionadas na Etapa Territorial serão
inscritas pelos NTE para representar os mesmos na Etapa Estadual.

   Insta destacar que os Projetos Artísticos e Culturais têm a
preocupação e cuidado para não fomentar entre os/as estudantes o
espírito competitivo em detrimento da colaboração, a cooperação e
a coletividade, nem os limitar e acabar por afastá-los/as daquilo que
os motiva, os movimenta e os afeta, já que este emaranhado de
sentimentos, questionamentos e reflexões são próprios das artes e
dos fazeres artísticos, aspectos que devem ser trabalhados em todas
as etapas, mas, especialmente, na territorial.

https://educacaointegral.org.br/conceito/


   A mostra das produções estudantis acontece nos festivais
escolares e se constitui na fase de celebração, em que o princípio
primordial é a liberdade de criação dos/as estudantes, a ausência
de definição temática e o privilégio das expressões da diversidade
cultural, estética, de gêneros e de estilos. É importante
compreender que nessa fase as produções são consideradas uma
expressão material estética, e portanto, tem a garantia de
participação de todas/os as/os estudantes autores que podem
apresentar distintas linguagens e foram produzidas no âmbito
escolar tais como: musical, visual, literária, patrimonial, fílmica,
coreográfica e teatral sendo inscritos pelos Núcleos Territoriais de
Educação (NTE) na etapa estadual.
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       Depois das difusões artísticas e culturais nos ambientes escolares
e difundidos nos espaços Territoriais através dos projetos, chega o
momento de integração estadual, cada um dos projetos dentro de
suas especificidades realizará atividades voltadas para o
conhecimento de noções básicas teóricas e empíricas que são
fundamentais para a ampliação do processo de inspiração estética e
desenvolvimento da vocação artística.



Sensibilização e apresentação dos
Projetos

INÍCIO             TÉRMINO

AÇÃO/ATIVIDADE PERÍODO ETAPA

ESCOLAR

Realização dos Festivais Artísticos (
saraus, mostras de artes, espetáculo,
etc)

Realização do engajamento escolar
para as atividades artísticas (oficinas,
rodas de conversa, etc)

ESCOLAR

ESCOLAR

ESCOLARInscrição das obras Projetos Artísticos
no NTE

Pré-seleção e divulgação das
Produções Artísticas 

Encontro territorial (seleção para etapa
Estadual)

ENCONTRO ESTADUAL

TERRITORIAL

ESTADUALSocialização dos Projetos Selecionados

Cronograma

TERRITORIAL

*As datas são sugestões de acordo com o calendário escolar, podendo ser
adaptadas de acordo com a realidade da UE, até a data limite para inicio da
etapa territorial. 

JAN

FEV     

SET

DEZEMBRO

SET

SET

JUN SET

SET

SET OUT

OUTUBRO



Documentos Orientadores:

Lei nº 13.278, DE 2 DE MAIO DE 2016 que altera o § 6º do art.
26 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que fixa as
diretrizes e bases da educação nacional, referente ao ensino
da arte. Disponível em:
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-
2018/2016/lei/l13278.htm#:~:text=LEI%20N%C2%BA%2013.27
8%2C%20DE%202,referente%20ao%20ensino%20da%20art
e.

RESOLUÇÃO CEE Nº 110, de 29 de setembro de 2015, dispõe
sobre a obrigatoriedade do Ensino da Arte, nas instituições
de ensino públicas e privadas da Educação Básica do
Sistema Estadual de Ensino da Bahia. Disponível em:
http://www.conselhodeeducacao.ba.gov.br/arquivos/File/Res
olucao_CEE_N_110_2015_e_Parecer_CEE_N_246_2015.pdf

Documento Curricular Referencial da Bahia – DCRB.
Disponível em: http://dcrb.educacao.ba.gov.br/

Para uma exposição mais ampla e maior compreensão dos
Projetos Artísticos e Culturais, elencamos abaixo documentos
oficiais e materiais de cunho pedagógico que podem auxiliar no
processo de implementação e orientações para o
desenvolvimento desses Projetos, além das normativas que
versam a respeito de sua legitimidade, importância e
imbricamento ao Currículo Escolar:

POSSÍVEIS INTERFACES PARA OS
ENSINOS FUNDAMENTAL E MÉDIO
A arte tem papel fundamental no desenvolvimento das
capacidades humanas, pois possibilita a criação, a expressão e a
interpretação dos conteúdos. No ambiente escolar, ela pode ser
usada para promover a aprendizagem significativa. O Documento
Referencial da Bahia (DCRB) (2020) destaca que “os conteúdos de
arte devem ser trabalhados de maneira transversal a todos os
componentes curriculares, articulando-os para uma maior
compreensão dos assuntos a serem abordados”.
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http://www.conselhodeeducacao.ba.gov.br/arquivos/File/Resolucao_CEE_N_110_2015_e_Parecer_CEE_N_246_2015.pdf
http://dcrb.educacao.ba.gov.br/


   O uso das interfaces das artes
em ambiente escolar é uma forma
de desenvolver a criatividade, a
expressão artística e a capacidade
de comunicação das/os
estudantes. Além disso, as
interfaces possibilitam ao/à
professor/a a realização de aulas
dinâmicas e criativas, que possam
despertar o interesse das/os
estudantes. Nesse sentido, o DCRB
(2020) aponta que “as interfaces
entre as artes e os demais
componentes curriculares no
Ensino Fundamental e Médio, têm
por objetivo ampliar o campo de
visão dos/as estudantes, a partir
de diferentes perspectivas, para
que possam desenvolver o espírito
crítico e a capacidade de
construção de sentidos”.

    Assim se faz necessário a utilização de interfaces das artes como
estratégia pedagógica no ensino fundamental e médio, e
pensando nessa articulação o Documento Referencial da Bahia
apresenta esse viés, pois estas interfaces, que possibilitam o acesso
a recursos tecnológicos, contribuem para a melhoria da qualidade
da educação, permitindo a interação das/os estudantes com a
tecnologia e com o conteúdo das disciplinas. Estas interfaces
podem ser aplicadas em diversas áreas, como em projetos de arte,
música, teatro, dança, cinema, audiovisual, vídeo-arte, artes visuais,
etc.



   Portanto, essas interfaces devem ser exploradas de forma a
proporcionar aos discentes condições para construir sua própria
compreensão, bem como aprimorar habilidades e competências
para sua vida escolar, social e profissional. No ensino fundamental
e médio, as interfaces das artes podem ser usadas na escola para
proporcionar os/as estudantes a oportunidade de se expressarem
de maneiras diferentes, sendo elas significativas para o
desenvolvimento intelectual, social e emocional dos/as
estudantes.

     Ao olharmos o ensino fundamental, as artes podem ser usadas
para ajudar os/as estudantes a entender e interpretar melhor
informações complexas. Por meio da arte, as crianças podem
desenvolver habilidades de pensamento crítico e ampliar o
repertório de expressão. No ensino médio, as artes podem ser
usadas para ajudar as/os estudantes a compreender melhor o
mundo em que vivem, além disso, as artes também podem ser
usadas para estimular a criatividade e a expressão artística,
permitindo que as/os estudantes explorem a diversidade de
formas de expressão.
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     Neste caderno apresentamos tais informações para que aja o
uso das interfaces das artes, pois elas permitem que as/os
estudantes trabalhem de forma colaborativa e que eles explorem
todas as possibilidades que as novas tecnologias oferecem. Os
Projetos Artísticos e Culturais devem ser curricularizados para que
alcancem o objetivo da formação integral estudantil, pensando
nessas articulações seguem em anexos exemplos da viabilidade
de diálogos dos projetos com o currículo.





ANEXO 1
Descrições dos Projetos e seus Objetivos Específicos

    Parte integrante do desenvolvimento de políticas culturais com a
juventude estudantil, para a promoção das diversas linguagens
artísticas no currículo escolar. O AVE consiste em uma experiência para
estimular o conhecimento artístico-cultural, desenvolvida pela
Secretaria da Educação do Estado da Bahia, nos contextos escolares, a
partir do ano de 2008. Entre os tipos de artes visuais, são produzidos:
pintura, desenho, escultura, maquete e cerâmica.

Explorar o potencial educativo, estimulando a criação de obras de

artes visuais no ambiente escolar.  

Promover um ambiente educacional prazeroso, no qual a cultura, a

arte e a educação se expressem em sintonia, contribuindo para

transformar a escola em um ambiente vivo e significante para os

jovens. 

Estimular a produção artística, o processo de embelezamento e de

estetização da escola e da vida.

Interagir com a juventude, por intermédio das linguagens artísticas,

e chegar mais perto de seu universo, promovendo valores essenciais

para a motivação do viver.

AVE - Artes Visuais  Estudantis

Objetivos Específicos 
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    É desenvolvido na rede estadual de ensino desde 2014, como um
projeto de cunho pedagógico. A dança nas escolas constitui-se como o
lugar das linguagens artísticas voltadas para a ação emancipatória. A
Secretaria da Educação preza pela qualidade das criações
coreográficas concebidas pelos estudantes, tendo por objetivo principal
o protagonismo e o despertar para o desenvolvimento de estilos e
técnicas de dança e valores estéticos.  

Possibilitar, a partir da dança, a compreensão das questões ligadas

ao pertencimento, às distintas expressões das identidades e da

diversidade de manifestações culturais e estéticas.

Estimular o interesse pelos tipos de dança (clássica, moderna,

contemporânea, indígena, afro, samba, dança de rua, entre outras).

Compreender a importância das diferentes linguagens artísticas

(visual, fílmica, literária, musical, cênica, dança, entre outras) como

parte do nosso patrimônio cultural.   

Aprimorar a estética do olhar, por meio da dança, para o exercício

das formas de percepção dos movimentos da vida cultural que nos

rodeia.

DANCE - Dança Estudantil 

Objetivos Específicos 

    A dança é entendida como um processo artístico educativo, uma
forma de comunicação e de expressão das diversas configurações
estéticas e musicais. Assim como acontece com as outras formas de
apreensão de saberes, a dança, como área de conhecimento, com suas
teorias, conceitos, expressa, através do corpo, a pluralidade das
sociedades. A educação, por meio da dança, permite-nos o
conhecimento de si, do outro e do mundo, de nossa experiência
cotidiana individual e social.



    É uma experiência em políticas culturais para a juventude estudantil
na busca da compreensão do patrimônio cultural para entendimento
do tempo passado, presente e futuro. A educação patrimonial permite-
nos o conhecimento de si, do outro e do mundo, assim como a
valorização do patrimônio histórico e artístico e das manifestações
culturais de nossa sociedade. Este projeto vem sendo desenvolvido pela
Secretaria da Educação do Estado da Bahia, nos contextos escolares,
desde 2012.

Entender que a educação não pode estar dissociada da história, da
memória, da cultura e do seu patrimônio que estão intrinsecamente
associados à experiência da vida cultural e educativa através das
distintas linguagens artísticas como parte do nosso patrimônio
cultural.
Possibilitar as interações entre os indivíduos e as gerações,
facilitando a compreensão das questões ligadas ao pertencimento,
às distintas expressões da diversidade estética e das identidades e
manifestações culturais.
Identificar o patrimônio como uma das possibilidades de
interpretação de nossa história cultural.
Aprimorar a estética do olhar, por meio da fotografia, imagens e da
produção textual, para o exercício das formas de percepção da vida
cultural que nos rodeia e dos tipos de patrimônios culturais.

Epa - Educação Patrimonial e Artística

Objetivos Específicos 

  A partir do EPA, pretende-se incrementar, junto ao estudante, o
desenvolvimento de ações essenciais para o exercício do direito à
cultura, para a defesa dos valores históricos, artísticos e estéticos. A
educação patrimonial permite entender, com o olhar estudantil, as
experiências significativas – os acontecimentos culturais relevantes, os
monumentos, os lugares (a escola, a casa, o bairro, a praça, a rua, a
cidade, o estado, o país, o universo), as paisagens, os personagens, as
artes, as canções, as danças – que devem se constituir como parte de
nossa memória (história cultural), entendida como meio de pensar e
viver a vida presente.
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   O projeto Encante propõe a implementação do Canto Coral nos
contextos escolares da rede estadual de ensino, a fim de desenvolver
atividades de iniciação à percepção musical, técnica vocal e dicção,
para exercitar a experiência musical, vocal, bem como promover a
realização do encontro de corais, fazendo jus ao próprio nome. Esse
projeto busca ser implementado, inicialmente, em escolas que
possuam ações que desenvolvam o canto coral e condições mínimas
(professor de música, espaço apropriado). 

Fomentar o desenvolvimento da arte musical nos contextos
escolares, a produção de saberes, criando espaços e estímulos para
as expressões artísticas da juventude estudantil.
Despertar as potencialidades artísticas e musicais, associadas às
outras linguagens artísticas nos contextos escolares, na busca da
valorização das expressões culturais.
Desenvolver noções básicas sobre a percepção, a sensibilização da
estética cultural e a expressão musical.
Promover a implantação de canto coral na rede estadual de ensino
e, consequentemente, o encontro de cantos corais estudantis.

Encante - Encontro de Canto Coral Estudantil

Objetivos Específicos 

   O Encante vem atender a Lei nº 11.769/2008, que altera a Lei de
Diretrizes e Bases (nº 9.394/96) e institui o ensino da música na
educação básica, com vistas à diversificação do currículo a partir das
características específicas, para estimular a produção de saberes
artísticos e musicais, a musicalidade brasileira, em especial, e, assim,
valorizar as raízes populares de nossa cultura.



    O Festival Anual da Canção Estudantil (Face) é uma experiência
visando promover o desenvolvimento do ensino da música nos
contextos escolares da rede estadual, a partir da criação estudantil de
canções. Trata-se de uma experiência para implementação de políticas
culturais com a juventude estudantil, no campo da arte musical, que
vem sendo desenvolvida pela Secretaria da Educação, desde o ano de
2008. 

Desenvolver os saberes estéticos, artísticos e musicais no currículo
escolar, para uma formação em sua plenitude, assim como a criação
musical nos contextos escolares, contribuindo para a autoria
estudantil.
Valorizar, por meio da música, o potencial educativo, possibilitando
a expressão de ideias, emoções e valores essenciais para a
motivação do viver.
Consolidar um ambiente de saber, festividade, entretenimento e de
prazer, tornando significativo o cotidiano escolar, lugar da
manifestação de sentimentos.
Interagir com outras culturas e influir na formação intelectual e nas
manifestações culturais.

Face - Festival Anual da Canção Estudantil  

Objetivos Específicos 

    Esta prática cultural constitui-se como ponto de partida para a
implementação da Lei nº 11.769/2008 que institui o ensino da Música
nas escolas, para o desenvolvimento das linguagens artísticas e
musicais no currículo pedagógico. Tal experiência foi concebida a partir
de uma perspectiva abrangente para realização de festivais, em suas
distintas fases (escolares, territoriais e estadual), promovendo a
participação e o envolvimento dos sujeitos (estudantes, professores,
diretores, coordenadores e técnicos) comprometidos com os processos
educacionais.

27



    É uma experiência pioneira, de caráter educativo, artístico-literário e
cultural, que vem sendo desenvolvida pela Secretaria da Educação do
Estado da Bahia, desde o ano de 2009, configurando-se como o maior
projeto de arte literária com a juventude estudantil, demarcando um
novo tempo na história da educação baiana, nos processos educativos,
nas experiências criativas e na formação literária e cultural dos
estudantes da rede estadual de ensino.

Estimular a produção literária, em seus distintos gêneros (prosa,
conto, cordel, carta, crônicas, etc.), nos contextos escolares e a
valorização das manifestações culturais territoriais, criando, assim,
espaços apropriados para os encontros e rodas literárias nos
ambientes escolares
Contribuir para a formação da intelectualidade e espiritualidade
(ético e artístico) e, com isso, abrir caminhos literários para a
participação social.
Compreender a arte literária como objeto de ampliação do
conhecimento do saber e de prazer.
Promover um ambiente educacional prazeroso no qual a cultura, a
arte literária e a educação se expressem em sintonia, contribuindo
para a transformação dos contextos escolares e o desenvolvimento
das linguagens influindo sobre o mercado da arte literária,
estimulando os novos cultores e produtores.

Tal - Tempos de Arte Literária 

Objetivos Específicos 

  O referido projeto foi concebido a partir de uma perspectiva
abrangente, para promover o exercício da leitura e a produção textual,
contribuindo para a apropriação do conhecimento, a criação literária e
a visibilidade das obras literárias estudantis, de modo que possibilitem
o desenvolvimento das lutas com e pelas palavras, em seus sentidos
histórico e social, assim como para a ampliação das percepções sobre o
cotidiano e o mundo, com vistas à formação do novo homem, nesses
tempos de democratização social e literária e, consequentemente, a
possibilidade de criação de novos horizontes estudantis.



    O projeto de Produção de Vídeos Estudantis (PROVE), de natureza
educativa, artística e cultural incentiva as aprendizagens múltiplas e os
processos criativos por meio da experiência artística/fílmica realizada
com a utilização dos recursos tecnológicos, tais como: aparelhos
celulares, câmeras fotográficas ou filmadoras. Trata-se de uma
experiência pioneira, que vem sendo desenvolvida pela Secretaria da
Educação do Estado da Bahia, inicialmente com o projeto "Cinemação:
uma ideia na cabeça e um celular na mão", com ênfase nas novas
tecnologias de comunicação. 

Desenvolver a experiência fílmica nos contextos escolares da rede
estadual, a partir da perspectiva da arte cinematográfica, articulada
aos demais projetos artísticos.
Apresentar noções sobre o cinema, sua história e as técnicas de
filmagem (composição, regra dos terços, ângulos, tripé, som,
iluminação, enquadramentos, planos, balanço, linhas de direção,
diafragma ou abertura, lentes, profundidade de campo, formatos,
tipos de movimentos e sentido visual), demonstrando a importância
do roteiro com exemplos de storyboard (desenhos com as
sequências de cenas).

Prove -  Produção de Vídeos Estudantis 

Objetivos Específicos 

   Em momento posterior, com nova nomenclatura, roupagens e
perspectivas, o PROVE enfatiza a dimensão da arte fílmica, produzida
pelos estudantes, com o intuito de desenvolver o potencial, a criação de
roteiros, a gravação e edição de vídeos no ambiente escolar, a partir dos
quais são feitas as filmagens. Um dos itens importantes, o roteiro, deve
conter o argumento principal, a história ou enredo que se pretende
contar, os personagens, as falas, as passagens de cena, as filmagens e a
composição da equipe (diretor, roteirista, produtor, autor e atores),
sendo, necessariamente, desenvolvidos nas escolas.

29



Compreender a história e a importância do cinema brasileiro/baiano
(passado/presente) no contexto de desenvolvimento cultural da
sociedade moderna e contemporânea.
Construir enredos cinematográficos/documentários, levando-se em
consideração o lúdico, as atitudes estéticas e as distintas
manifestações culturais, assim como os variados gêneros do
processo de criação fílmica, ou seja, do real à ficção.

    A arte cênica é entendida como um processo artístico educativo de
expressão e representação das distintas formas de manifestação da
vida cultural. Assim como acontece com as outras formas de apreensão
de saberes, o teatro, como área de conhecimento, com suas teorias,
conceitos e sentidos, expressa, por meio da dramaturgia, a pluralidade
cultural das sociedades. 

Feste -  Festival Estudantil de Teatro

  Vale ressaltar que, por ser este projeto de cunho pedagógico, a
Secretaria da Educação preza pela qualidade das criações teatrais
concebidas pelos estudantes, tendo por objetivo principal o
protagonismo e o despertar para o desenvolvimento de estilos e
técnicas de teatro. A partir deste projeto, pretende-se incrementar, nos
contextos escolares, o desenvolvimento das artes cênicas e de ações
essenciais para o exercício do direito à arte, a valorização das
expressões culturais e dos valores estéticos. A compreensão do teatro,
como expressão do nosso patrimônio cultural, é entendida como meio
de pensar, viver e representar a vida presente. As artes cênicas nas
escolas constituem-se como o lugar dos distintos gêneros teatrais (auto,
monólogo, comédia, drama, fantoche, ópera, revista, tragédia e
tragicomédia) voltados para a ação emancipatória.



Entender artes cênicas como linguagens essenciais do processo de
produção do conhecimento e, em especial, das linguagens artísticas.
Possibilitar, a partir das artes cênicas, a compreensão das questões
ligadas à convivência, sociabilidade, ao pertencimento, às
expressões das identidades, das diversidades de manifestações
culturais e estéticas e das distintas formas de representações do
mundo.
Incentivar o interesse pelos distintos gêneros teatrais (auto,
monólogo, comédia, drama, fantoche, ópera, revista, tragédia e
tragicomédia) no processo educativo, estimulando a dramaturgia e
a criação de textos teatrais nos ambientes escolares.
Aprimorar a estética do olhar, por meio do teatro, para o exercício
das formas de percepção dos movimentos da vida cultural que nos
rodeia.

Objetivos Específicos 
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ANEXO 2
Critérios e atribuições  Gerais e Específicas para Operacionalização

dos Projetos Artísticos e Culturais 

C R I T É R I O S  E  A T R I B U I Ç Õ E S  G E R A I S :
Difusão e  sensibilização dos Projetos nas escolas, imprescindíveis
para a socialização das práticas artísticas e culturais, sob a ótica
estudantil, como eixo estruturante no processo educativo.

    Considerando os pressupostos do Documento Curricular Referencial
da Bahia (DCRB), as linguagens artísticas são maneiras de expressão por
meio das artes inspirando o desenvolvimento de um senso crítico e de
experiências estéticas e também, as 3 fases de Operacionalização dos
Projetos:

3º fase - Realização das Mostras, Exposições, Festivais e Saraus no Encontro
Estudantil da Rede Estadual, na cidade de Salvador, com as obras selecionadas
nos respectivos NTE.

1º fase - Exposição de conceitos dos tipos e gêneros de Produções Artísticas e
Culturais  visando promover o aperfeiçoamento e o desenvolvimento das
manifestações artísticas em sala de aula, culminando com exposições das
produções artísticas na Etapa Escolar; 

2º fase - Exposição das criações artísticas nos Núcleos Territoriais de Educação
(NTE); 

A instituição das comissões organizadora e julgadora pelos
Unidades, sendo responsáveis pela pré-seleção das criações
artísticas; as Mostras, Exposições Festivais, Saraus Artísticas e
Culturais durante a 1ª Fase: Escolar, a seleção das obras para
participar da 2ª fase: Territorial

Os Núcleos Territoriais devem solicitar das unidades escolares, o
envio, por meio dos professores articuladores dos projetos artísticos,
o Relatório das atividades realizadas pelas escolas (número de
escolas, estudantes envolvidos e quantidade de obras) e o NTE por
sua vez, reunirá as informações a serem encaminhadas para a
Secretaria da Educação em Relatório único. Segue Modelo do
Relatório anexo.



Para participação nas distintas fases (Escolar e Territorial) deverão
ser apresentados os seguintes documentos atualizados:

 Ficha de inscrição do estudante.
 Ficha de inscrição da equipe - caso haja
 02 (duas) vias do Termo de Autorização dos Pais ou
Responsáveis para Menores de Idade (em caso de menores de
18 anos, assinar e anexar o RG do responsável).
 02 (duas) cópias do RG do estudante; 
 02 (duas) cópias do RG do responsável;
 Termo de autorização para uso da obra, imagem e voz,
incluindo participantes das obras sem ligação direta com a
rede estadual de ensino.
 Termo de Autorização para Uso da Obra, Imagem e Voz
(individual).
 Comprovante de Matrícula ou Atestado de Escolaridade (atual)
e carimbado pela escola ou pelo Núcleo Territorial de
Educação;
 Termo de Autorização dos Pais ou Responsáveis para Menores
de Idade (em caso de menores de 18 anos), bem como todos os
demais documentos, devem ser assinados pelos pais ou em
caso de ser assinado por outrem, deve vir acompanhado aos
demais documentos uma Declaração de Tutela Legal do (a)
menor, emitida pelo Juizado de Menores ou pelo diretor da U.E.
 Ficha de inscrição assinada e carimbada pelo diretor (a) da UE.
 Produto Artístico Específico. 
Declaração de parentesco (caso o responsável não seja um dos
pais do (a) estudante);

1.
2.
3.

4.
5.
6.

7.

8.

9.

10.
11.
12.

*Todos os documentos dos estudantes menores de idade devem estar
assinados, também, por seus respectivos responsáveis legais.

É de responsabilidade dos NTE a garantia das condições de
operacionalização dos Encontros Territoriais, tendo em vista que
cabe ao órgão central apenas a descentralização dos recursos.

**As fichas e termos deverão seguir, necessariamente, os padrões pré-
estabelecidos, devidamente atualizados, e de acordo com a identidade
visual das marcas dos Projetos Artísticos e da Secretaria da Educação. 
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São atribuições desses professores a apropriação e a difusão dos
saberes artísticos e culturais, participando das distintas fases de
desenvolvimento dos projetos, desde os processos formativos às
culminâncias escolares e territoriais, bem como a operacionalização
dos processos que envolvem todas as fases, durante o ano letivo. Em
cada fase, faz-se necessária a elaboração do plano de ação das
culminâncias escolares e territoriais, a realização das atividades, os
orçamentos e a sistematização dos relatórios, que compete, ainda,
aos professores articuladores, juntamente aos coordenadores e
diretores dos NTE. 

Todos os estudantes e/ou equipes deverão atender às
recomendações constantes neste documento e em conformidade
com o cronograma pré-estabelecido pela Secretaria da Educação.
Serão desconsideradas, ainda, na fase territorial, as equipes em que
os NTE não consigam se responsabilizar pela garantia das condições
de deslocamento dos estudantes.

É terminantemente proibido o uso de fogos, pirotecnia e armas
brancas durante qualquer ação ou etapa dos Projetos. 

Cada Núcleo deverá propiciar o acompanhamento dos estudantes,
com um professor responsável pela atenção aos mesmos e aos
procedimentos (cursos preparatórios, participação em eventos,
traslados, prestação de contas, devolução de passagens) que
envolvem essa logística.

As equipes de Professores Articuladores de cada NTE deverão ser
constituídas por professores efetivos. Tais professores devem ter
afinidade com os projetos da rede, interesse, compromisso,
disposição de tempo e competência, também, para lidar com as
questões da juventude.

Não será possível a substituição do/a estudante em caso de
ausência durante alguma etapa. 

A instituição das comissões organizadora e julgadora pelos Núcleos
Territoriais de Educação, sendo responsáveis pela pré-seleção das
criações artísticas; as Mostras, Exposições Festivais, Saraus Artísticos
e Culturais durante a 2ª Fase: Territorial, a seleção das obras para
participar da 3ª fase: Estadual



C R I T É R I O S  E  A T R I B U I Ç Õ E S  E S P E C Í F I C A S :  
AVE - Artes Visuais  Estudantis

As obras deverão conter até 1m² de diâmetro, solicita-se, ainda,
cautela na escolha dos materiais utilizados nas obras de arte, pois é
necessário evitar os problemas relacionados à fragilidade e a
degradação em função da utilização de materiais que não resistem
a temporalidade e aos percalços do trajeto das mesmas.

Podem participar de sua produção até 02 (dois/duas) estudantes
figurando como autores, sendo as criações originais e inéditas. 

 02 (duas) cópias (digitalizadas) com a fotografia da obra;

 Links dos arquivos da obra de arte escaneados no drive ou no

Youtube, 

1.

2.

Dance - Dança Estudantil 

Realização das experiências de criação coreográfica nos contextos
escolares; Realização de mostras escolares com coreografias de 5 a 7
minutos e a seleção da produção coreográfica que representará a
escola durante a 2ª Fase: Territorial. 

*As criações coreográficas são de autoria estudantil, solo ou em equipe de
até 05 (cinco) integrantes, devendo ser inéditas ou releituras de coreografias
nos mais distintos gêneros que englobam a dança.

Para participação nas distintas fases (Escolar e Territorial) deverão
ser apresentados os seguintes documentos específicos atualizados:

A realização de oficinas para orientações artísticas, estimulando o
processo de criação visual estudantil, a partir dos distintos tipos
(pintura, escultura, grafite, colagem, gravura, entre outros).

Realização de oficinas para estimular as experiências de criação
coreográfica, com vistas à apreensão dos distintos tipos de dança
(Jazz, salsa, hip-hop, balé, forró, clássica, contemporânea, salão,
indígena, afro, flamenca, entre outras).
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Para participação nas distintas fases (Escolar e Territorial) deverão
ser apresentados os seguintes documentos específicos atualizados:

Canção com a música utilizada, no formato MP3;

Link do arquivo da criação coreográfica (de 5 a 7 minutos), no drive ou

Youtube, em formato Mpeg4, MOV ou AVI;

1.

2.

*Em todas as composições coreográficas deverão ser especificados o título
da obra, o número e nomes de componentes (05 no máximo por equipe,
independente da concepção artística). Orienta-se que os estudantes
escolham, preferencialmente*, canções de domínio público, música livre ou
similares, inclusive canções do FACE, valorizando músicas em língua
nacional. Caso a música seja estrangeira, utilizar-se apenas a versão
instrumental (playback).

EPA - Educação Patrimonial e Artística

Os professores podem contribuir para aprimorar a coreografia, mas
a liberdade de criação e participação compete apenas aos
estudantes.

Realização de oficinas para apresentação de noções patrimoniais e
fotográficas, estimulando o processo de percepção visual estudantil,
a partir dos bens patrimoniais (material, imaterial, natural, líquido e
vivo).
A realização das experiências artísticas nos contextos escolares; as
exposições escolares e a seleção dos álbuns. Cada escola deverá
inscrever o álbum patrimonial (máximo 10 páginas, frente e verso,
com imagens e textos, totalizando 20 laudas) para representar o
colégio no respectivo Núcleo Territorial de Educação;

As Aventuras Patrimoniais são organizadas pelo grupo de
estudantes, composto de até 05 (cinco) componentes. Os
professores podem contribuir para aprimorar, mas a liberdade de                  
criação e participação compete apenas aos/às estudantes.

Para participação nas distintas fases (Escolar e Territorial) deverão
ser apresentados os seguintes documentos específicos atualizados:

02 (duas) cópias (digitalizadas) com a fotografia da obra;

Links dos arquivos do álbum escaneados no drive ou no Youtube.

1.

2.



*As fotografias deverão ser inéditas e produzidas pelos estudantes. Caso
seja utilizada alguma foto histórica é necessário registro informando a
fonte, a autorização e/ou referência ao Domínio Público
(www.dominiopublico.gov.br).

**Solicita-se, ainda, cautela na escolha dos materiais utilizados nos Álbuns
do EPA, pois é necessário evitar os problemas relacionados à fragilidade e
a degradação em função da utilização de materiais que não resistem à
temporalidade e aos percalços do trajeto das mesmas.

Encante - Encontro de Canto Coral
Estudantil 

Execução do diagnóstico para a identificação das escolas da rede
estadual que já desenvolvem o canto coral, assim como daquelas
que apresentam um potencial para desenvolvê-lo

Identificação de sujeitos capazes de garantir a formação dos
líderes/regentes de corais, em cada escola da rede, com capacidade
de liderança, estudantes com interesse em arte e percepção
musical;

Implementação do projeto Encante, estruturação da escola
(espaço/sala e instrumentos musicais) do grupo de canto coral e a
preparação desses líderes nas escolas;

Realização de atividades voltadas para o conhecimento das noções
básicas, teóricas e empíricas (leituras de partituras, ritmos, sons,
ruídos) relativas aos elementos da música, à preparação
musical/vocal, aos ensaios propriamente ditos. 

* O ensaio do Coral é composto de dois momentos: a) a preparação vocal, por
meio de técnica vocal que é de suma importância e ela se dá de maneira
sistêmica, antes e após os ensaios, objetivando um melhor desempenho
musical; b) o ensaio das músicas, quando serão distribuídas, previamente,
cópias das letras das músicas a serem trabalhadas, assim como das
partituras padronizadas, feitas no programa Encore; a utilização de partituras
com a finalidade dos coralistas se familiarizarem com a linguagem musical,
visando o melhor entendimento e percepção.
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A realização de oficinas estimulando produções de música coral em
sala de aula, a partir dos distintos gêneros musicais (canções, missas,
cantatas, motetos, oratórias, cânone, óperas, madrigal, entre outros)

Os grupos de Canto Coral deverão ser formados com vinte (20)
pessoas, incluindo o maestro, mas todos devem estar devidamente
matriculados e frequentando as escolas da rede estadual. As
canções deverão ser, necessariamente, de domínio público,
encontradas no site www.dominiopublico.gov.br ou similares para
evitar problemas relativos à autoria, sobretudo quando da
transmissão e divulgação dos mesmos.

A instituição das comissões organizadora e julgadora nas escolas; as
audições escolares e a seleção dos grupos de Canto Coral (de 5 a 7
minutos); a realização das experiências musicais nos contextos
escolares e a seleção do Coral. Cada escola deverá inscrever um
grupo de Canto Coral para representar o colégio no respectivo
Núcleo Territorial de Educação; 

Para participação nas distintas fases (Escolar e Territorial) deverão
ser apresentados os seguintes documentos específicos atualizados:

Cópia (digitalizada) da Letra da música apresentada, em modelo A4,
fonte: Times New Roman, tamanho: 12, espaçamento: 1,5 cm, sem
marca d’água e/ou brasão da escola;
Links da produção audiovisual estudantil (de 5 a 7 minutos) no drive
ou no Youtube, sem marca d’água e/ou brasão da escola;

1.

2.

*Em todos os grupos de corais deverão ser especificados: o título da obra,
o número e nomes de componentes (01 regente e 19 estudantes, por
equipe, independente da concepção artística).

http://www.dominiopublico.gov.br/


Face - Festival Anual da Canção Estudantil
A realização de oficinas estimulando as criações literárias e
produções musicais em sala de aula, a partir dos distintos gêneros
musicais (clássico, bossa nova, romântico, popular, forró, rock,
samba, samba de roda, rap, pagode, entre outros).

As canções podem ser inscritas com até 02 (dois) estudantes
figurando como compositor e intérprete. As canções podem ser
interpretadas por estudantes que não as tenham criado, mas todos
devem estar devidamente matriculados e frequentando as escolas
da rede estadual.
*As canções devem ser inéditas e em língua nacional, assim como não
devem apresentar semelhanças com as de anos anteriores, pois serão
automaticamente desconsideradas.

Para participação nas distintas fases (Escolar e Territorial) deverão
ser apresentados os seguintes documentos específicos atualizados:

 02 (duas) cópias (digitalizadas) da composição em papel modelo A4,
fonte: Times New Roman, tamanho: 12, espaçamento: 1,5 cm, com
assinatura do autor e do professor-orientador, sem marca d’água e/ou
brasão da escola;
 Áudio da canção, que deve ser gravada em estúdio, com os recursos
que foram descentralizados.

1.

2.

Feste - Festival Estudantil de Teatro
A realização de oficinas para estimular as experiências de criação
teatral, com vistas à apreensão dos distintos gêneros teatrais (auto,
comédia, drama, farsa, ópera, musical, entre outros);

A execução das experiências com cenas curtas teatrais (de 5 a 7
minutos) nos contextos escolares; as mostras escolares e a seleção
das produções teatrais. Cada escola deverá inscrever a peça teatral
para representar o colégio no respectivo Núcleo Territorial de
Educação; 
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Para participação nas distintas fases (Escolar e Territorial) deverão
ser apresentados os seguintes documentos específicos atualizados:

Canção ou sonoplastia utilizada, no formato MP3;
02 (duas) cópias do roteiro (digitalizadas) em papel modelo A4, fonte:
Times New Roman, tamanho: 12, espaçamento: 1,5 cm, com assinatura
do autor e do professor-orientador, sem marca d’água e/ou brasão da
escola;
Links da criação teatral estudantil (de 5 a 7 minutos) no drive ou no
Youtube, sem marca d’água e/ou brasão da escola;

1.
2.

3.

*Em todas as composições cênicas deverão ser especificados o título da
obra, o número e nomes dos componentes, 05 no máximo por equipe,
independente da concepção artística.

**Orienta-se que os estudantes escolham, preferencialmente, canções de
domínio público, música livre ou similares, inclusive canções do FACE,
valorizando músicas em língua nacional. Caso a música seja estrangeira,
utilizar apenas a versão instrumental (playback).

Prove - Produção de Vídeos Estudantis
A realização de oficinas para estimular a criação de roteiros
(imprescindível) em sala de aula, e, posteriormente, aplicar as
técnicas de filmagens envolvendo os gêneros de sua preferência
(documentário, ação, comédia, drama, terror, aventura, entre
outros).

Realização das mostras escolares (de 5 a 7 minutos) e a seleção das
obras audiovisuais. Cada escola deverá inscrever a obra
videográfica/cinematográfica para representar o colégio no
respectivo Núcleo Territorial de Educação.

Os vídeos estudantis podem ser inscritos com até cinco (05)
estudantes figurando como autor, diretor, produtor, roteirista e etc.
Os vídeos podem ser interpretados por estudantes que não os
tenham criado. As criações fílmicas devem ser originais e em língua
nacional e a trilha sonora deverá ser, 



necessariamente, com as canções do FACE ou de domínio público,
encontradas no site www.dominiopublico.gov.br ou similares para
evitar problemas relativos à autoria, sobretudo quando da
transmissão e divulgação dos mesmos.

Para participação nas distintas fases (Escolar e Territorial) deverão
ser apresentados os seguintes documentos específicos atualizados:

Termo de Autorização para Uso da Obra, Imagem e Voz, incluindo
participantes das obras sem ligação direta com a rede estadual de
ensino.
02 (duas) cópias do roteiro (digitalizadas) em papel modelo A4, fonte:
Times New Roman, tamanho: 12, espaçamento: 1,5 cm, com assinatura
do autor e do professor-orientador, sem marca d’água e/ou brasão da
escola;
Links da produção audiovisual estudantil (de 5 a 7 minutos) no drive
ou no Youtube, sem marca d’água e/ou brasão da escola;

1.

2.

3.

Tal - Tempos de Arte Literária
A realização de oficinas literárias para o exercício de leituras e de
criação literária estudantil, nos distintos gêneros (poesia, conto,
prosa, cordel, crônicas, cartas e etc.).

Cada estudante só poderá concorrer com uma (01) criação literária,
mesmo que esta seja inscrita em coautoria com outro estudante.

As criações literárias podem ser inscritas com até dois (02)
estudantes figurando como autor e intérprete podendo ser
interpretadas por estudantes que não as tenham criado, porém o
intérprete precisa estar devidamente matriculado e frequentando o
colégio estadual. As criações literárias devem ser originais e em
língua nacional. Não será aceita obra com três participantes.

41



Para participação nas distintas fases (Escolar e Territorial) deverão
ser apresentados os seguintes documentos específicos atualizados:

02 (duas) cópias (digitalizadas) da criação literária em papel modelo
A4, fonte: Times New Roman, tamanho: 12, espaçamento: 1,5 cm, com
assinatura do autor e do professor-orientador, sem marca d’água e/ou
brasão da escola;
Links dos arquivos da obra literária escaneados no drive ou no
Youtube, no formato DOC em Word, fonte Times New Roman,
tamanho 12, espaçamento 1,5, sem marca d’água e/ou brasão da
escola;

1.

2.

Ave - Artes Visuais Estudantis 
A realização de oficinas para orientações artísticas, estimulando o
processo de criação visual estudantil, a partir dos distintos tipos
(pintura, escultura, grafite, colagem, gravura, entre outros).

A realização de saraus escolares e a seleção das obras literárias.
Cada escola deverá inscrever a obra literária para representar o
colégio no respectivo Núcleo Territorial de Educação.

Execução das experiências artísticas nos contextos escolares; as
mostras escolares e a seleção das obras de arte. Cada escola deverá
inscrever a obra de arte visual para representar o colégio no
respectivo Núcleo Territorial de Educação;

Só serão aceitas obras com até 1m² de diâmetro, solicita-se, ainda,
cautela na escolha dos materiais utilizados nas obras de arte, pois é
necessário evitar os problemas relacionados à fragilidade e a
degradação em função da utilização de materiais que não resistem
a temporalidade e aos percalços do trajeto das mesmas.

As obras de arte podem ser produzidas com até 02 (dois)
estudantes figurando como autores, sendo as criações originais e
inéditas. 

As obras que apresentarem semelhanças a de anos anteriores serão
automaticamente desconsideradas. 



Para participação nas distintas fases (Escolar e Territorial) deverão
ser apresentados os seguintes documentos específicos atualizados:

02 (duas) cópias (digitalizadas) com a fotografia da obra;
Links dos arquivos da obra de arte escaneados no drive ou no Youtube, 

1.
2.
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os voltados a situações
de 

saúde,
sustentabilidade, 

das
im

plicações 
da

tecnologia no m
undo do

trabalho, 
entre 

outros,
recorrendo a conceitos,
procedim

entos 
e

linguagens próprios da
M

atem
ática

(EM
13M

AT101)
Interpretar 

criticam
ente

situações 
econôm

icas,
sociais e fatos relativos às
Ciências da N

atureza que
envolvam

 a variação de
grandezas, 

pela 
análise

dos gráficos das funções
representadas e das taxas
de variação, com

 ou sem
apoio 

de 
tecnologias

digitais.

Gráficos (D
eslocam

ento)

A
TITU

D
ES (ESPER

A
D

A
S

A
O

 FIN
A

L D
A

 A
PLICA

ÇÃ
O

D
E CA

D
A

 PR
O

JETO
)

M
elhore pessoal e/ou

coletiva, 
articulando 

a
percepções acerca das
produções artísticas e
culturais;
Tenha 

um
a 

atitude
proativa, interessada e
curiosidade 

de
apreciação 

e
argum

entação sobre os
processos criativos das
artes e da cultura;
Perceba com

 um
 olhar

crítico e reflexivo das
ações realizadas dentro
e 

fora 
do 

am
biente

escolar; 
Valorize 

os 
papéis

sociais
desem

penhados 
pelos

jovens, 
para 

além
 

de
sua 

condição 
de

estudante, e qualificar
os 

processos 
de

construção 
de 

sua(s)
identidade(s) e de seu
projeto de vida;
Prom

ova 
a

aprendizagem
colaborativa,
desenvolvendo nos/as
estudantes 

a
capacidade 

de
trabalhar em

 equipe e
aprender 

com
 

seus
pares;

1.2.3.4.5.

T
rab

alh
o

 e
P

ro
jeto

 d
e V

id
a 
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AN
EXO 4

POSSÍVEIS IN
TERFACES PARA OS EN

SIN
O M

ÉD
IO

V
A

LO
R

E
S

C
O

M
P

E
TÊ

N
C

IA
S

G
E

R
A

IS
 (B

N
C

C
)

Á
R

E
A

C
U

R
R

IC
U

LA
R

C
O

M
PETÊN

C
IA

S
G

ER
A

IS (Á
R

EA
 D

O
C

O
N

H
EC

IM
EN

TO
)

H
A

B
ILID

A
D

ES
G

ER
A

IS (Á
R

EA
 D

O
C

O
N

H
EC

IM
EN

TO
)

O
BJETO

S D
E

CO
N

H
ECIM

EN
TO

(PR
Á

TICA
S/CO

N
TEÚ

D
O

)

 
Analisar 

fenôm
enos

naturais 
e 

processos
tecnológicos, com

 base
nas 

relações 
entre

m
atéria e energia, para

propor ações individuais
e 

coletivas 
que

aperfeiçoem
 

processos
produtivos, 

m
inim

izem
im

pactos
socioam

bientais 
e

m
elhorem

 as condições
de vida em

 âm
bito local,

regional e/ou global

(EM
13CN

T106) Avaliar, com
ou sem

 o uso de dispositivos
e 

aplicativos 
digitais,

tecnologias 
e 

possíveis
soluções para as dem

andas
que envolvam

 a geração, o
transporte, a distribuição e o
consum

o de energia elétrica,
considerando 

a
disponibilidade de recursos,
a 

eficiência 
energética, 

a
relação custo/benefício, as
características geográficas e
am

bientais, a produção de
resíduos 

e 
os 

im
pactos

socioam
bientais e culturais.

M
étodo científico.

A
TITU

D
ES (ESPER

A
D

A
S

A
O

 FIN
A

L D
A

 A
PLICA

ÇÃ
O

D
E CA

D
A

 PR
O

JETO
)

6. 
U

tilizem
 

de 
jogos

dinâm
icos 

e 
vivências

grupais na construção
de conhecim

ento; 
7. 

Estim
ula 

atitudes
cooperativas 

e
propositivas 

para 
o

enfrentam
ento 

dos
desafios 

da
com

unidade 
através

das artes e a cultura;

C
IÊ

N
C

IA
S

 D
A

N
A

T
U

R
E

Z
A

C
IÊ

N
C

IA
S

H
U

M
A

N
A

S

Analisar 
processos

políticos, 
econôm

icos,
sociais, 

am
bientais 

e
culturais nos âm

bitos
local, regional, nacional
e 

m
undial 

em
diferentes 

tem
pos, 

a
partir da pluralidade de
procedim

entos
epistem

ológicos,
científicos 

e
tecnológicos, de m

odo
a 

com
preender 

e
posicionar-se
criticam

ente 
em

relação 
a 

eles,
considerando
diferentes 

pontos 
de

vista 
e 

tom
ando

decisões baseadas em
argum

entos 
e 

fontes
de natureza científica.

(EM
13CH

S104) 
Analisar

objetos 
e 

vestígios 
da

cultura m
aterial e im

aterial
de 

m
odo 

a 
identificar

conhecim
entos, 

valores,
crenças 

e 
práticas 

que
caracterizam

 a identidade e
a 

diversidade 
cultural 

de
diferentes 

sociedades
inseridas 

no 
tem

po 
e 

no
espaço.

Legado cultural, econôm
ico

e social das civilizações da
Antiguidade.



ANEXO 5
datas comemorativas

Considerando as situações de aprendizagem a serem desenvolvidas no planejamento
escolar sugerimos as datas importantes a serem trabalhadas nas semanas sugeridas
abaixo, visto que estas datas, dialogam com o tema integrador do currículo, Arte e Cultura. 

OBJETIVO/A
TIVIDADE 

Promover ações/discussões/reflexões em alusão ao Dia Mundial da
Teatro, 27 de março. A comunidade escolar poderá propor ações sobre a
importância das artes teatrais, sua história e  incentivando a
apresentação das peças teatrais  desenvolvidas na UE.  Dentre outras
situações de aprendizagem que podem ser utilizadas para provocar as
ações no ambiente escolar.

26 A 31 DE
MARÇO

Promover ações/discussões/reflexões em alusão aos dias 23 de abril, Dia
Mundial do Livro e Dia Internacional da Dança, 29 de abril, ambas as
datas estabelecidas pela UNESCO, como forma de valorização e
celebração da leitura e da dança. A comunidade escolar poderá apontar
ações e/ou atividades que reflitam sobre o que é, sua importância,
homenageando grandes nomes de tais manifestações e celebrando sua
existência com apresentações e exposições desenvolvidas pelos/as
estudantes da UE.

23 A 30 DE
ABRIL

PERÍODO 

Promover ações/discussões/reflexões em alusão ao dia 18 de maio, Dia
Internacional de Museus. O objetivo da data é incentivar a população ao
hábito de visitar e apreciar os museus. Podem ser desenvolvidas pela UE
discussões, sobre a história e a importância da preservação, divulgação
celebração do patrimônio artístico e cultural, além de visitas a museus. 

14 A 20 DE
MAIO

07 A 13 DE
MAIO

Promover ações/discussões/reflexões em alusão ao dia 08 de maio, Dia
do Artista Plástico. A data serve para homenagear e celebrar as
manifestações artísticas como a pintura, o desenho, a escultura, a
tecelagem entre outras.  Podem ser desenvolvidas pela UE discussões,
sobre a história e a importância das artes plásticas além da promoção
exposições artísticas com peças criadas pelos estudantes da UE. 
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registros importantes
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CONTATOS

SUPERINTENDENCIA DE POLÍTICAS PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA -
SUPED
DIRETORIA DE EXECUÇÃO DAS POLÍTICAS PARA A EDUCAÇÃO
BÁSICA - DIEX
COORDENAÇÃO DE EXECUÇÃO DOS PROGRAMAS, PROJETOS E
AÇÕES - CEPPA
SECRETARIA DA EDUCAÇÃO DO ESTADO DA BAHIA
5ª AVENIDA Nº 550, CENTRO ADMINISTRATIVO DA BAHIA – CAB,
SALVADOR, BAHIA
CEP: 41.745-004 | TEL.: (71) 3115-9004
E-MAIL:  PROJETOSARTISTICOS@ENOVA.EDUCACAO.BA.GOV.BR

@educacaobahia https://www.facebook.com/
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